
AMAIS – ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES AMIGOS DE ILHA SOLTEIRA 

 

O Imposto Nosso de Cada Dia: 
De acordo com um estudo do Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário (IBPT), 

em 2009 o contribuinte trabalhou, em média, 147 dias no ano só para pagar impostos. 

São quatro meses e 27 dias de trabalho para pagamento de impostos.  Hoje se trabalha 

o dobro do que se trabalhava na década de 1970 para pagar os impostos.  

Em pesquisa recente encomendada pela Federação das Indústrias do Estado de São 

Paulo (Fiesp), constatou-se que  a maioria da população tem conhecimento de que 

paga impostos mas não faz a menor idéia de quanto. Exemplificamos aqui os valores 

de impostos embutidos nos preços de alguns produtos: No supermercado, o 

consumidor pode pagar até 83,07% em tributos para algumas bebidas alcoólicas, 18% 

no frango, 18,67% na carne bovina, 37,37% no milho verde enlatado, 37,18% no óleo e 

na margarina, 40,50% no açúcar, 38,50% no biscoito, 36,52% no café, 29,58% no sal, 

33,63% no leite tipo longa vida, 37,84% no achocolatado em pó, 43,28% no álcool, 

43,16% no amaciante, 42,27% no sabão em pó, 40,50% no detergente, no sabão em 

barra e no saponáceo, 37,84% na água sanitária. Em itens para casa, 50,39% no 

aparelho de DVD, 47% no forno de microondas, 37,88% na geladeira, 44,94% na 

televisão, 34,30% no liquidificador  e assim vai. Apesar do alto valor, os impostos têm a 

sua importância social, pois são eles que custeiam os bens e serviços públicos como: 

segurança pública, saúde, educação, justiça, sistemas de transportes, etc..  

O desvio do dinheiro público e a má aplicação dos recursos, freqüentemente noticiado 

pela imprensa, é a causa da revolta do contribuinte, que acaba achando-se no direito 

de praticar a sonegação, o que não é correto e é crime. A melhor saída é a 

participação da sociedade no acompanhamento da aplicação desses recursos 

públicos, o que evitaria ou diminuiria os desvios e a corrupção.  

A melhoria da condição de vida dos brasileiros depende de dois fatores: os recursos e 

a correta aplicação desses recursos. Os recursos estão aí, pois o Brasil é um dos países 

com a maior carga tributária1 (a arrecadação de impostos em 2009 foi de pouco mais 

de R$ 1 trilhão de Reais). Falta a aplicação correta desses recursos e isso só 

conseguiremos através da participação da população no controle e na aplicação do 

dinheiro público.  

A AMAIS tem feito sua parte, procurando despertar nos jovens de nosso município 

através de palestras, a importância da participação efetiva no controle social, 

conscientizando-os de seus direitos e deveres, contribuindo para criar uma sociedade 

mais participativa, solidária e justa. E você o que tem feito? 

                                                             
1 Totalidade de tributos (impostos, taxas e contribuições) que incidem sobre os contribuintes. 


